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Lista de acrónimos  

CAPEX (Capital Expenditure ou Despesa de Capital) – Investimentos em bens 

duradouros, usados ao longo do tempo. Ou seja, é o dinheiro que uma empresa 

investe para comprar, melhorar ou manter os seus ativos fixos (de longo prazo), 

tais como edifícios, veículos, máquinas, equipamentos ou infraestruturas. 

EEM ou MEE (Energy Efficiency Measure ou Medida de Eficiência Energética) – 

Qualquer medida de melhoria implementada com vista a reduzir o consumo de 

energia.  

TIR (Internal rate of return ou Taxa Interna de Retorno) - Métrica utilizada na 

análise financeira para estimar a rentabilidade de potenciais investimentos. Este 

indicador financeiro representa a taxa de desconto que faz com que o Valor Actual 

Líquido (VAL) de um projeto seja igual a zero, ou seja, a TIR mostra qual é a taxa 

de retorno esperada de um investimento ao longo do tempo (se for maior que o 

custo do capital, o investimento é considerado viável). 

NEI (Non-Energy Impacts ou Impactos Não Energéticos) são os efeitos não 

energéticos, os benefícios e também os custos, da eficiência energética e de outros 

recursos energéticos distribuídos, para além dos impactos na energia e na procura. 

Estes impactos podem ser positivos (NEBs) ou negativos (NEEs). 

NEB (Non-Energy Benefits ou Benefícios Não Energéticos) são os muitos e diversos 

benefícios produzidos pela eficiência energética, para além das poupanças directas 

de energia e da procura.  

NEE (Non-Energy Efforts ou Esforços Não Energéticos) são os custos e esforços 

não energéticos de implementação de diversos benefícios produzidos pela 

eficiência energética, para além das poupanças de energia e da procura. 

VAL (Valor Atualizado Líquido), também conhecido como VPL (Valor Presente 

Líquido), é um indicador financeiro usado para avaliar a viabilidade de um 

investimento. Mede a diferença entre o valor presente dos fluxos de caixa futuros 

de um projeto e o investimento inicial, considerando uma taxa de desconto. 

Enquanto a TIR indica a rentabilidade percentual do investimento, o VAL mostra o 

valor monetário gerado pelo investimento, considerando uma taxa de desconto. O 

VAL é amplamente usado em decisões financeiras (particularmente em projetos 

de energia renovável, infraestrutura e inovação) pois leva em conta o valor do 

dinheiro no tempo e o risco do investimento. 

ROI (Return on Investment ou Retorno do Investimento) é um indicador financeiro 

que mede a rentabilidade de um investimento, mostrando quanto lucro foi gerado 

em relação ao valor investido (benefício ou retorno de um investimento é dividido 

pelo custo do investimento). 

TOOL1 - ferramenta de cálculo que ajuda os auditores de energia a identificar e 

quantificar os benefícios não energéticos das medidas de eficiência energética para 

a empresa. 
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TOOL2 - ferramenta de cálculo que apoia os auditores de energia na avaliação de 

investimentos relacionados com a energia, incorporando todos os impactos não 

energéticos. 

VALERI é uma norma para avaliação de investimentos relacionados com a 

energia, Norma EN 17463:2021, apresentando novas abordagens de cálculo 

adicionais para analisar os efeitos monetários dos impactos. 
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1.  INTRODUÇÃO 

Este documento é produzido no contexto do projeto KNOWnNEBs, que visa 

potenciar a adoção de Medidas de Eficiência Energética (MEE) pelas empresas, 

captando os impactos dos Benefícios Não Energéticos (NEBs) e fornecendo uma 

avaliação abrangente das MEE. 

As MEE são frequentemente avaliadas apenas com base nos custos de energia que 

podem reduzir. No entanto, existem também outros impactos positivos que não 

são devidamente contabilizados. Vários factores dentro de uma empresa podem 

desempenhar um papel mais ou menos significativo no processo de decisão para 

a implementação da medida selecionada. Em muitas situações, as poupanças de 

custos de energia não constitui o principal fator para a implementação da medida.  

O projeto KNOWnNEBs visa colmatar esta lacuna através de uma abordagem 

inovadora, incorporando todos os impactos (benefícios e esforços) não energéticos 

na análise económica das medidas recorrendo a diversos indicadores financeiros 

conhecidos (VAL, TIR, ROI). Consideramos que ao contabilizar estes benefícios 

adicionais o projeto irá apresentar uma avaliação global mais interessante, e, em 

última análise, garantir o aumento da taxa de implementação das medidas 

resultantes de uma auditoria energética. 

1.1. Âmbito e objetivos 

Este documento “Abordagem metodológica de referência sobre os benefícios não 

energéticos” fornece orientações aos auditores de energia sobre a utilização das 

ferramentas de cálculo desenvolvidas pelo projeto KNOWnNEBs e posteriormente 

apresentar os resultados obtidos ao Conselho de Administração da empresa, 

seguindo um protocolo próprio, parte integrante da metodologia. Esta metodologia 

não substitui as práticas de auditoria energética correntes, que serão a base de 

trabalho do auditor. A metodologia pretende ser uma mais valia para a análise 

económica das medidas de poupança identificadas, um trabalho complementar às 

práticas de auditoria energética existentes em cada país. 

1.2. Estrutura do documento 

A abordagem metodológica aqui apresentada consiste em duas partes principais: 

(1) a metodologia para inclusão de NEBs propriamente dita e (2) método de 

abordagem à tomada de decisão. 

(1) A metodologia para inclusão de NEBs consiste em duas ferramentas de 

cálculo em formato MS Excel: 

• FERRAMENTA 1/TOOL1 para identificar e quantificar os NEBs associados à 

implementação de medidas de eficiência energética (EEMs), tendo como 

base a informação recolhida junto de várias empresas e stakeholders, 

através de uma sondagem e feedback dos parceiros do projeto. 
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• FERRAMENTA 2/TOOL2 para avaliar os efeitos monetários dos NEBs nas 

MEE. Esta avaliação é baseada na norma VALERI, EN 17463:2021, 

“Avaliação de investimentos relacionados com a energia”, apresentando 

abordagens de cálculo adicionais para analisar os efeitos monetários dos 

impactos. 

Este guia apresenta o modo de utilização das ferramentas, dando explicação sobre 

as etapas e os dados necessários para as poder utilizar. Estas duas ferramentas 

podem ser utilizadas separadamente ou em ordem sequencial TOOL1->TOOL2. 

(2) A abordagem de tomada de decisão, que constitui o protocolo de apresentação, 

fornece orientações sobre como comunicar os resultados da auditoria energética 

seguindo a metodologia KNOWnNEBs, com diferentes intervenientes, em particular 

o Conselho de Administração das empresas, de forma a demonstrar o valor da 

ferramenta, apresentando os resultados obtidos numa terminologia económico-

financeira, alinhando assim os diferentes interesses dentro da mesma empresa, 

gestão e produção, com vista a facilitar os investimentos em medidas de eficiência 

energética. 
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2.  Identificação de Impactos Não 

Energéticos (NEIs) 

Um projecto de eficiência energética pode ter vários impactos para além das 

poupanças directas de energia, que no KNOWnNEBs são referidos como Impactos 

Não Energéticos (NEIs) ou efeitos não energéticos. De facto, uma vez que os 

custos de energia das PME não representam, normalmente, mais de 10% das 

despesas totais, considerar outros factores para além da poupança de energia vai 

ter um um papel significativo na decisão de investir em medidas de eficiência 

energética. 

Os impactos não energéticos podem podem ser positivos ou negativos, 

dependendo da natureza e do âmbito do projeto. Os impactos positivos são 

conhecidos como Benefícios Não Energéticos (NEBs), enquanto os impactos 

negativos são chamados de Esforços Não Energéticos (NEEs). Em termos 

muito simplificados, uma medida de eficiência energética será implementada se os 

benefícios superarem os esforços, conforme representado na Figura 1 abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

2.1. Benefícios não energéticos (NEBs) 

Benefícios Não Energéticos (NEBs) são os diversos e múltiplos benefícios que as 

medidas de eficiência energética geram além da economia de energia. A inclusão 

dos NEBs na avaliação das medidas permite reconhecer o valor acrescentado da 

eficiência energética, que raramente é tido em consideração. Existem vários NEBs, 

tais como melhoria da qualidade do ar, melhoria das condições de saúde dos 

funcionários, nível de conforto melhorado, quer visual quer de temperatura e 

Benefícios 

Esforços 

Poupanças de energia 

Benefício 4 

Benefício 3 

Benefício 2 

Benefício 1 

Esforço 1 Esforço 3 

3 
Esforço 4 

4 
Investimentos 
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Figura 1: Escala de avaliação simplificada dos investimentos relacionados com a energia. 
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renovação do ar, maior competitividade, reputação coorporativa sustentável e 

ecológica, diminuição de despesas de manutenção, etc. Os NEBs associados a cada 

medida de eficiência energética podem ser diferentes. Além disso, a mesma 

medida de eficiência energética, pode apresentar diferentes NEBs dependendo da 

empresa onde vai ser implementada. Isto deve-se ao facto de que os NEBs podem 

ser percebidos de forma diferente em cada empresa, consoante o valor estratégico 

que cada empresa dá a estes benefícios colaterais da eficiência energética. 

Os benefícios não energéticos (NEBs) podem ser classificados em duas categorias 

principais: 

• NEBs quantificados (monetizado) – ou seja, NEBs que têm um valor 

monetário preciso e quantificável (por exemplo, menores custos de 

manutenção, venda do equipamento substituído, etc.). 

• NEBs não quantificados (não monetizado) – NEBs que têm um impacto 

positivo, mas não é possível atribuir-lhe um valor monetário exato (por 

exemplo, melhoria da qualidade do ar interior; reputação da empresa, grau 

de satisfação dos funcionários, etc.). Esta categoria também inclui NEBs que 

podem ter um valor mensurável, por exemplo, a mudança de linha de 

produção que resulta numa redução de ruído em 10 dB. No entanto, não é 

possível traduzir esta redução de 10dB em valores monetários. 

A quantificação dos NEBs é complexa e pode ser difícil de realizar. No entanto, os 

NEBs podem ser identificados com relativa facilidade abordando as seguintes 

questões durante uma auditoria energética: 

1. Existem outras poupanças monetárias além das poupanças energéticas 

resultantes da implementação da MEE? 

2. Existe algum valor adicional, não monetário, da MEE quer para os clientes 

ou funcionários? O valor acrescentado traduz-se em rendimentos adicionais 

(por exemplo, os clientes querem comprar quantidades maiores mais se os 

produtos forem de alta qualidade). 

3. A MEE implementada permite uma redução de riscos importantes que se 

traduzem no aumento da proposta de valor e na diminuição de custos? (por 

exemplo, risco reduzido de doença do pessoal ou produção). 

Com base na nossa experiência, ao trabalharmos com empresas, percebemos 

que os benefícios não energéticos (NEBs) relacionados ao aumento da 

produção são geralmente reconhecidos antes das economias de energia. A 

redução dos custos energéticos tende a ser uma prioridade menor, a menos 

que a empresa esteja à espera de receber cofinanciamento ou subsídios por 

meio de programas governamentais de eficiência energética (EE). Por isso, é 

fundamental estabelecer uma discussão aprofundada com os representantes 

da empresa e fazer perguntas direcionadas (ver Capítulo 3.1) para identificar 

potenciais NEBs e entender a sua relevância para a empresa. 

Uma vez identificados os NEBs, eles podem ser quantificados se fôr possível 

atribuir valores aos parâmetros que a seguir se elencam. 

1. Quando ocorre o NEB: 
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• Inicialmente – ocorre no início da implementação da MEE (por exemplo, 

venda dos motores antigos, que são substituídos por motores novos) 

• Anualmente – ocorre todos os anos após a implementação da MEE (por 

exemplo, menos custos de manutenção, menos avarias,...) 

• Periodicamente – ocorre em intervalos regulares ou em períodos 

específicos, depois da implementação da medida de eficiência energética 

(por exemplo, dedução do IMI durante 5 anos, depois de uma renovação, 

custos de manutenção da caldeira velha a gás de dois em dois anos, etc.) 

2. Qual é a unidade de medição 1? 

3. Quais são os custos de uma unidade (EUR/unidade por ano para NEBs 

anuais; EUR/unidade para os NEB iniciais)? Quantas unidades serão? 

O NEB é quantificado (monetizado) multiplicando o custo de uma unidade pelo 

número de unidades. Ainda que a robustez dos resultados possa ser questionável  

devido ao elevado intervalo de confiança, estes resultados podem ser muito úteis 

para a tomada de decisão das empresas sobre a implementação de MEEs. 

Além disso, os NEBs ocorrem mais frequentemente após a implementação de um 

projeto de eficiência energética (na maioria das vezes os NEBs são anuais). Isto 

significa que é necessário esperar até que os NEBs comecem a criar valor para a 

empresa. Assim, na fase de tomada de decisão, o Conselho de Administração 

simplesmente ignora os benefícios adicionais (NEBs) para a empresa, tomando 

consciência apenas dos esforços não energéticos (NEEs) que aparentam assim 

sobrepôr-se aos aspectos positivos de uma MEE (ao contrário dos NEBs, os NEEs 

são geralmente iniciais, e portanto os seus efeitos negativos são logo observados 

no início do processo de implementação de uma MEE). 

2.2. Esforços não energéticos (NEEs) 

Os esforços não energéticos (NEEs) são os efeitos negativos ou as contrapartidas 

aquando da implementação de uma MEE. Assim, o impacto imediato dos NEE no 

valor de implementação de uma MEE é negativo. 

Os NEEs podem ser categorizados de acordo com a altura em que ocorrem: 

• NEEs iniciais: ocorrem no início da implementação de uma medida, por 

exemplo, custos do projeto técnico da MEE (quantificados); Perda de 

produtividade durante a implementação da MEE (quantificada); Ansiedade 

adicional para o Conselho de Administração e colaboradores durante a 

implementação da MEE (não quantificado); maior ruído e algum transtorno 

durante a implementação da MEE (não quantificada); Custos de formação 

dos colaboradores (como operar os novos equipamentos) (quantificados); 

etc. 

 

1 Grandeza definida de uma grandeza, definida e adotada por convenção ou lei, que é usada como padrão para 

medição do mesmo tipo de grandeza. 
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• NEEs anuais: Ocorrem anualmente, após a implementação de uma medida, 

por exemplo: custos adicionais de software para sistemas de gestão do 

edifício (quantificados); novos custos de manutenção (novo sistema de 

ventilação versus sem ventilação; quantificado); etc. 

• Periódicos: Ocorrem em intervalos regulares ou em períodos específicos, 

depois da implementação da medida de eficiência energética, por exemplo 

custos de manutenção periódica do novo equipamento e infraestrutura, 

como por exemplo, a lavagem da fachada de um edifício de 10 em 10 anos, 

depois de instalar isolamento nas paredes, custos de formação dos 

funcionários, etc. 

Os NEEs ocorrem geralmente na fase inicial de um projeto de eficiência energética. 

Uma análise aprofundada dos NEEs é, portanto, essencial para identificar e superar 

as barreiras que dificultam a implementação das MEE. Ao abordar os NEEs, além 

dos NEBs, o Conselho de Administração percebe melhor o procedimento, 

permitindo ganhar mais confiança e motivação para investir em projetos de 

eficiência energética e alcançar os resultados desejados. 

No que diz respeito aos NEBs, é essencial interagir com os representantes das 

empresas, obrigando-os a pensar de forma séria e aprofundada, fazer perguntas 

específicas, mesmo inconvenientes, para conseguirmos identificar os NEEs e a 

importância que eles representam. Para identificar os NEE, sugerem-se algumas 

questões-chave a ter em conta:  

 

1. Efeitos de ricochete (Paradoxo de Jevons):  

o Aumento do consumo devido a poupanças de custos: se as actualizações de 

eficiência energética reduzirem os custos operacionais, as poupanças resultantes 

podem encorajar um aumento da produção ou uma maior utilização do 

equipamento. Este facto pode compensar parcial ou totalmente a poupança de 

energia real e esperada, desvalorizando os efeitos da eficiência energética. 

o Alterações comportamentais: os consumidores ou empregados podem tornar-se 

menos vigilantes em relação à conservação de energia uma vez que cada unidade 

de energia é “mais barata” devido à eficiência energética, diminuindo 

potencialmente os ganhos globais de eficiência. 

2. Custos iniciais e riscos de investimento: 

o Melhorias de capital intensivo: as tecnologias energeticamente eficientes exigem 

frequentemente despesas de capital iniciais significativas. Se as poupanças de 

energia previstas não se concretizarem como esperado, ou se as condições de 

mercado se alterarem, o retorno do investimento pode ser inferior ao previsto. 

o Desafios de financiamento: a obtenção de financiamento externo ou a 

reafectação de fundos internos pode afetar a situação financeira de uma empresa, 

especialmente se outros investimentos mais rentáveis forem adiados. 
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3. Desafios operacionais e de implementação: 

o Complexidade e tempo de inatividade: a modernização do equipamento ou dos 

processos com vista à eficiência energética pode levar a interrupções da produção, 

complexidades de manutenção ou tempos de inatividade prolongados. Os custos 

associados podem reduzir os benefícios líquidos que resultam das melhorias de 

eficiência. 

o Requisitos de formação e competências mais exigentes: a utilização de sistemas 

mais avançados e energeticamente eficientes pode exigir formação adicional dos 

trabalhadores. Sem formação adequada ou pessoal qualificado, os novos sistemas 

podem ser utilizados de forma ineficiente ou mesmo prejudicar a produtividade. 

4. Preocupações tecnológicas e de fiabilidade: 

o Obsolescência da tecnologia: os rápidos avanços nas tecnologias energéticas 

significam que a solução eficiente de hoje pode tornar-se obsoleta, ficando a 

empresa presa a sistemas menos flexíveis ou mais difíceis de atualizar. 

o Problemas de compatibilidade do sistema: a introdução de componentes novos 

e mais eficientes do ponto de vista energético pode exigir verificações de 

compatibilidade com os sistemas existentes. As incompatibilidades podem causar 

problemas de desempenho, reduzir a produtividade ou criar problemas de 

manutenção. 

5. Incertezas regulamentares e de mercado: 

o Alteração de normas e incentivos: as políticas, subsídios e normas 

governamentais podem mudar ao longo do tempo. Se os regulamentos forem 

alterados após a realização dos investimentos, os benefícios esperados podem 

diminuir. 

o Flutuações do mercado nos preços da energia: se os preços da energia caírem 

inesperadamente, a justificação económica para uma medida de elevada eficiência 

pode enfraquecer, resultando em períodos de retorno mais lentos e potenciais 

arrependimentos sobre o investimento inicial. 

6. Compromissos ambientais e de recursos: 

o Materiais e recursos: algumas tecnologias altamente eficientes dependem de 

materiais especializados, metais de terras raras ou processos de fabrico mais 

complexos, que podem ter as suas próprias pegadas ambientais ou 

vulnerabilidades na cadeia de abastecimento. 

o Questões de eliminação e desativação: a atualização para novas tecnologias 

pode tornar obsoleto o equipamento mais antigo, levantando preocupações sobre 

a eliminação, a reciclagem e o impacto ambiental do desmantelamento do 

equipamento. 
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3.  Metodologia para inclusão dos NEBs na 

prática de auditoria energética 

A metodologia consiste em duas partes principais: 

• Identificação dos NEBs 

• Análise e avaliação dos NEBs  

Para ambas as partes foi desenvolvida uma ferramenta de apoio ao cálculo em 

formato MS Excel. 

A TOOL1 foi concebida para ajudar os auditores de energia a identificar os NEBs 

apropriados para as MEEs no âmbito das auditorias energéticas às empresas. No 

entanto, esta TOOL1 também pode beneficiar outros interessados pela 

implementação das medidas, tais como os funcionários das empresas ou os 

decisores políticos.  

A TOOL2 foi concebida para apoiar os auditores de energia na avaliação de 

investimentos relacionados com a energia, incorporando o impacto dos NEBs e dos 

NEEs. A TOOL2 pode ser utilizada independentemente da TOOL1, no caso do 

auditor energético ter uma boa compreensão sobre os NEBs específicos para a 

empresa. Caso contrário, recomenda-se usar primeiro a TOOL1. As ferramentas 

podem ser utilizadas separadamente ou em ordem sequencial, situação em que os 

resultados da TOOL1 são utilizados como dados de entrada para a TOOL2. 

Recomendamos as seguintes etapas antes de usar as ferramentas: 

• IMPORTANTE: Active a função “macros” no Excel para executar as 

ferramentas corretamente. 

• IMPORTANTE: Use a versão 2019 do MS Excel ou mais recente 2. 

• Leia o Guia para Auditores de Energia e depois aceda às ferramentas. 

• Consulte o “manual do utilizador” de cada ferramenta e siga as instruções 

 

As ferramentas só poderão ser utilizadas em todo o seu potencial após um breve 

curso de formação3. Ambas as ferramentas devem ser utilizadas em conjunto com 

a auditoria energética da empresa (ver sequência recomendada na Figura 2). 

A TOOL1 deverá ser repetida pelo menos duas vezes durante o processo de 

auditoria energética, após o contato inicial com a empresa. O representante da 

empresa deverá fornecer informações sobre a MEE planeada ou indicação sobre as 

suas expactativas. Com base nesta informação, o auditor energético pode começar 

a preencher a TOOL1, PASSO1. O auditor de energia pode então identificar as 

 

2As ferramentas e a visualização dos resultados são projetadas para aprimorar a experiência e a clareza do 

utilizador; portanto, a versão mais recente do MS Excel é usada. 

3 Contacte o seu ponto de contacto nacional para saber mais sobre o curso de formação.  
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potenciais medidas de melhoria e os benefícios não energéticos que lhe estão 

associados.  

Durante a inspeção física, o auditor energético e o Conselho de Administração da 

empresa devem completar as informações sobre os NEBs para cada medida, e 

determinar a sua importância para a empresa. Podem completar a informação na 

ferramenta (TOOL1, PASSO2) nesta fase ou mais tarde conforme a conveniência 

e metodologia de trabalho de cada auditor. Portanto, a identificação dos NEBs 

(TOOL1) pode ser realizada várias vezes, conforme necessário. 

 

 

Figura 2: Processo simplificado de auditoria energética e integração de ferramentas de cálculo 

A TOOL2 só pode ser utilizada depois de concluído o processo de identificação dos 

NEB. Uma vez que a TOOL1 é facultativa, existem duas opções para identificar os 

NEB: utilizar os resultados da TOOL1 como dados de entrada para a TOOL2 ou 

seguir a metodologia apresentada na TOOL1 para completar diretamente a TOOL2. 

No entanto, a identificação dos NEBs e a atribuição dos seus valores deve ser feita 

durante o trabalho de campo e inspeção física na empresa. 

Após o trabalho de campo, o auditor de energia analisa a informação recolhida e 

efectua os cálculos necessários para identificar as medidas de eficiência energética 

e de seguida a alimentação da TOOL2 com estes dados para analisar o efeito dos 

NEBs em cada medida. Finalmente, os resultados são comunicados e discutidos 

com a empresa, e após afinação dos valores, as medidas recomendadas são 

incluídas no relatório juntamente com um planeamento de implementação. 

3.1. Questionário inicial dirigido às empresas 

Para além dos inquéritos regulares durante a auditoria energética, devem ser 

colocadas as seguintes questões ao conselho de administração das empresas, no 

sentido de identificar dados mais robustos relativamente aos parâmetros de 

decisão a ser utilizados na TOOL2. 

 

Preparação
•PASSO 1, 

TOOL1

Inspeção
•PASSO 2, 

TOOL1

Análise de 
dados

•PASSO 1-7, 
TOOL2

Comunicando
•PASSO 8, 

TOOL2
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Questões Finalidade 

Como é que a empresa decide se 

deve avançar com investimentos 

(não limitados a melhorias de 

eficiência energética)? 

● Compreender os principais factores que 

influenciam as decisões de investimento da 

empresa. 

● Adaptar a apresentação dos resultados da 

auditoria energética de uma forma que se 

alinhe com as prioridades da empresa. 

Quais os critérios que os cálculos de 

melhoria da eficiência energética 

devem cumprir de forma a 

persuadir a empresa a investir nas 

medidas propostas? 

● Para discernir o que a empresa prioriza ao 

considerar o investimento nas medidas 

sugeridas. 

● Assegurar que os resultados da auditoria 

energética demonstram claramente se as 

medidas propostas cumprem as expectativas 

mínimas da empresa para a sua 

implementação. 

Qual a importância dos aspectos 

financeiros, dos riscos, das 

incertezas, dos montantes de 

investimento e dos impactos não 

quantificados não energéticos para 

a empresa? 

● Para ponderar com precisão diferentes tipos de 

indicadores na secção Indicador de benefícios. 

● Definir os valores de variação dos parâmetros 

para a Análise de Sensibilidade. 

● Determinar quais os parâmetros a incluir no 

desenvolvimento dos melhores e piores 

cenários na Análise de Cenários. 

Qual o período de retorno do 

investimento considerado aceitável 

na avaliação dos investimentos? 

 

● Determinar o número de anos a considerar 

para os cálculos na secção Input Data (Dados 

de entrada). 

● Definir os parâmetros de entrada para o 

indicador de incerteza na secção Indicador de 

benefícios. 

Qual é o período máximo de retorno 

para o qual a empresa investirá em 

várias medidas? 

● Determinar o número de anos a considerar 

para os cálculos na secção Input Data (Dados 

de entrada) da ferramenta 

● Definir os parâmetros de entrada para o 

indicador de incerteza na secção Indicador de 

benefícios da ferramenta. 

A empresa utiliza empréstimos 

bancários ou capitais próprios para 

financiar os investimentos? 

Para determinar a proporção de capital próprio e 

de capital alheio a utilizar nos cálculos dos dados 

de entrada. 

Que taxas de juro é que a empresa 

utiliza para investimentos com 

capital próprio e para empréstimos 

bancários na avaliação dos 

investimentos? 

Para identificar as taxas de juro do capital próprio 

e da dívida a utilizar nos cálculos da secção “Dados 

de entrada”. 

Relativamente a ordem de grandeza 

dos investimentos no que respeita a 

valor monetário, que montantes são 

considerados grandes? e pequenos? 

Categorizar adequadamente os montantes de 

investimento na secção Indicador de benefícios. 

Ao responder a estas questões, podem ser recolhidos dados mais exactos e 

relevantes, aumentando a eficácia e a precisão da auditoria energética e da análise 

subsequente utilizando a TOOL2. 
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3.2. TOOL1 – Identificação de NEBs  

A TOOL1 é uma ferramenta que ajuda os auditores de energia a identificar e 

quantificar os benefícios não energéticos (NEBs) das medidas de eficiência 

energética (MEE) para a sua empresa. A TOOL1 baseia-se na experiência dos 

parceiros do projeto KNOWnNEBs , que desenvolveram uma matriz de NEBs com 

aproximadamente 130000 entradas. A TOOL1 está estruturada em duas etapas 

principais. 

3.2.1. PASSO 1: Seleção de NEBs para a MEE 

Consulte a folha Excel 'encontrar NEBs'. 

 

 

Escolha uma categoria e uma medida MEE específica nas listas DropDown. A 

ferramenta exibirá uma lista de todos os NEBs ordenados de acordo com a 

probabilidade de estarem associados à medida selecionada. Os NEBs podem ser 

filtrados pelo tipo de beneficiário. Selecionar o tipo de beneficiário classifica os NEB 

de acordo com o interesse desse beneficiário em específico. Por defeito, o 

beneficiário será o conselho de administração, mas também é possível ordenar os 

NEBs de acordo com a perspectiva do funcionário ou do legislador. O valor de cada 

NEB pode variar consoante o beneficiário selecionado. No caso das auditorias 

energéticas, o conselho de administração é normalmente a entidade decisiva na 

ordenação dos NEBs, sendo pois o beneficiário por defeito. 

Depois de preencher as três listas DropDown, o auditor de energia tem a opção de 

gravar a medida específica numa das 10 folhas Excel ao dispor (MEE1-MEE10), 

clicando no botão MEE correspondente. 

 

O auditor de energia pode realizar as ações descritas acima múltiplas vezes, 

dependendo das necessidades da auditoria energética. Contudo, o número máximo 

de MEEs que podem ser selecionados e gravadas é limitado a 10. 

Categoria da medida de eficiência energéticaEnvelope

Medida de eficiência energética da categoria Substituição de janelas

Ordenar por Direção superior/gestão de topo

Categoria do NEB NEB
Direção 

superior/gestão 

Empregad

o
Legislador Descrição do NEB Exemplos de quantificação

Ambiente Redução das emissões

7 4 6

Emissões relacionadas a quaisquer categorias de impacto 

ambiental - mudança climática, destruição do ozônio, 

acidificação, eutoficação, etc. (LCA) ou métricas individuais 

para CO, CO2, NOx, SOx e assim por diante.

1. Quantitative - M Number of particles /m2 (example)

Social Satisfação do colaborador 6 7 5

O aumento da satisfação dos trabalhadores pode aparecer 

como benefícios adicionais, tornando a empresa competitiva 

mesmo com salários baixos. Além disso, pode facilitar o 

recrutamento através do aumento dos anos passados no local 

de trabalho, etc. A satisfação dos trabalhadores proporciona 

uma melhor proposta de valor. This includes improved 

working conditions and reduced staff turnover as well.

1. Quant./qualitative - Well-being

2. Quant./qualitative - Well-being - productivity

3. Qualitative - average nr of years that employees work at

the company 

4. Quantitative - Employee satisfaction (based on survey)

Económico Aumento do valor imobiliário 6 2 3

Gastar dinheiro em medidas de eficiência energética pode 

aumentar o valor imobiliário dos edifícios
Quantitative - Assets value

Saúde Redução de ruídos 5 5 3

Poluição sonora reduzida (máxima) em dB no espaço de 

trabalho, resultando em um ambiente de trabalho melhorado.
Quantitative - Decibels x time of exposure

Ambiente

Redução da utilização de recursos não 

renováveis 5 1 5

Reduzir a utilização de energia não renovável nos 

processos/sistemas de construção
#N/A

Económico Redução de custos (operacionais) 5 1 3

Redução de custos devido ao aumento da eficiência, 

produtividade e acerto na primeira vez. Redução dos custos 

de trabalho manual.

#N/A

Segurança & proteção Segurança energética 5 1 6

Redução da dependência das importações, impacto na 

integração das RES, diversidade dos fornecedores, etc.; 

Índice Herfindahl-Hirschman .
1. price forecast

EEM1

EEM2

EEM3

EEM4

EEM5

EEM6

EEM7

EEM8

EEM9

EEM10
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3.2.2. PASSO 2: Atribuir valores aos NEBs selecionados 

Consulte as folhas Excel das MEE selecionadas.  

 

Cada medida possui uma tabela com categorias de NEBs e NEBs associados, que 

são classificados, de acordo com a probabilidade de ocorrerem, de mais provável 

a menos provável, com base no beneficiário selecionado. O conselho de 

administração, juntamente com o auditor de energia, devem determinar quais os 

NEBs que são relevantes para a empresa e se devem ser incluídos nos cálculos 

subsequentes. Isto pode ser feito utilizando diferentes métodos, dependendo das 

circunstâncias específicas (ver Figura 2). O beneficiário selecionado tem o poder 

de decidir qual é a solução ideal e quantos NEBs podem ser atribuídos à empresa. 

O número de NEBs para cada MEE pode variar. A cada medida pode ser associado 

um, vários ou nenhum dos NEBs indicados. No entanto, se a empresa não 

especificar os seus próprios NEBs, recomenda-se que sejam selecionados os NEBs 

com pontuação acima de 5 para avaliação adicional. Além disso, se um NEB 

específico não estiver listado na lista DropDown, o auditor de energia tem a opção 

de adicionar o seu próprio NEB. 

Caso um NEB seja quantificado o utilisador deverá indicar se este NEB é inicial ou 

anual, qual a unidade de medição deste NEB e também o número de unidades. 

 

Para os NEBs não quantificados, o auditor de energia deve recolher informações 

dos orgãos de decisão da empresa (Direção, Conselho de Administração) durante 

a auditoria energética. O conselho de administração da empresa, com a ajuda do 

auditor de energia, deve chegar a acordo sobre a importância (uma pontuação 

subjetiva) de cada NEB não quantificado para a empresa. O seguinte sistema de 

pontuação deve ser utilizado para indicar a importância de cada NEB para a 

empresa: 

• 1 – pouco importante  

• 2 – importância reduzida 

• 3 – importância média 

Categoria dos NEBs NEB Direção superior/gestão de topoEmpregado Legislador Descrição dos NEBs Exemplos de quantificação Incluir nos cálculos

NEB category NEB
Top management Employee Legislator

Description of the NEB Examples of quantification
Include in calculations

Ambiente Redução das emissões

7 4 6

Emissões relacionadas a quaisquer categorias de impacto 

ambiental - mudança climática, destruição do ozônio, 

acidificação, eutoficação, etc. (LCA) ou métricas individuais 

para CO, CO2, NOx, SOx e assim por diante.

1. Quantitative - M Number of particles /m2 

(example)
Yes

Social Satisfação do colaborador 6 7 5
O aumento da satisfação dos trabalhadores pode aparecer 

como benefícios adicionais, tornando a empresa competitiva 

1. Quant./qualitative - Well-being

2. Quant./qualitative - Well-being - productivity
No

Económico Aumento do valor imobiliário 6 2 3

Gastar dinheiro em medidas de eficiência energética pode 

aumentar o valor imobiliário dos edifícios
Quantitative - Assets value Yes

Segurança & proteção Diversidade dos fornecedores 0 0 2 Segurança com os fornecedores de energia/recursos #N/A No

Segurança & proteção Segurança eléctrica 0 1 1

Melhorar a segurança eléctrica dos equipamentos de 

processo, e dos sistemas de construção
#N/A No

Segurança & proteção Redução de lesões 0 1 1 Número de lesões reduzidas. #N/A No

Qualidade Correto à primeira vez 0 0 1
Quantos produtos são produzidos corretamente desde a 

primeira vez (sem modificações).
#N/A No

Qualidade Aumento da qualidade dos produtos 0 1 1
Por exemplo, aumento do ciclo de vida das baterias.

Quantitative - Reduction of production losses - 

redo
No
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• 4 – importante 

• 5 – muito importante  

Depois de concluir as tarefas para uma MEE, o auditor de energia deve repeti-las 

para cada medida EEM selecionada para a empresa no TOOL1. Uma vez 

completadas as informações de todas as medidas, o auditor de energia pode 

prosseguir para o TOOL2. Os dados do TOOL1 serão utilizados para realizar os 

cálculos no TOOL2. 

3.3. TOOL2 – Análise e avaliação de NEBs  

O TOOL2 baseia-se na norma EN 17463:2021 “Avaliação de Investimentos 

Relacionados com Energia (VALERI)” com novas abordagens de cálculo adicionais 

para analisar os efeitos monetários dos NEBs nas MEEs. A TOOL2 consiste em oito 

etapas principais. 

3.3.1. PASSO1: Compilação de dados de entrada, NEBs 

e NEEs 

Consulte as folhas Excel das medidas selecionadas. Se utilizou o TOOL1 para 

identificação da MEE, insira aqui os mesmos dados da TOOL 1. Para outros dados 

de entrada, utilize os dados do relatório de auditoria energética ou da análise de 

dados. Se não utilizou o TOOL1, insira os dados do relatório de auditoria energética 

ou os resultados da análise de dados (ver TOOL1, PASSO2). Para executar a 

análise de dados na TOOL2, certifique-se de que todos os campos de dados 

solicitados (realçados a amarelo) estão preenchidos. A única exceção é o campo 

“tipo de energia poupada”. Para cada EEM, pode especificar um único tipo de 

energia ou até três tipos de energia com os respectivos valores correspondentes. 
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3.3.2. PASSO2: Análise dos resultados iniciais 

A TOOL2 calcula automaticamente os Pagamentos efectuados e as Receitas com 

base na metodologia fornecida na norma VALERI. Para “Pagamentos de entrada”, 

todos os NEB quantitativos indicados e os seus valores correspondentes são 

acrescentados automaticamente ao quadro de cálculo. Do mesmo modo, para 

“Pagamentos efectuados” são apresentados todos os NEE quantitativos indicados. 

Em ambos os casos, os valores dos NEB e NEE periódicos devem ser introduzidos 

manualmente nas linhas destacadas a amarelo nos respectivos quadros. Os dados 

nas tabelas destinam-se à análise detalhada dos resultados e à verificação da 

precisão dos dados de entrada. 

A tabela de apresentação dos resultados e os gráficos são a parte mais importante 

da análise. 

Categoria das medidas de eficiência energética
Medida de eficiência energética da categoria
Descrição da medida de eficiência energética

Custo da Medida de Eficiência Energética (CAPEX) euros

0 0 0
Poupanças de energia anuais 0 MWh/ano
Preço da energia (tarifa) #DIV/0! euro/MWh
Custo das poupanças de energia #DIV/0! 0 0 0 EUR/ano
Participação no capital próprio 50% %
Quota de capital de dívida 50% %
Taxa de juro do capital próprio 7,20% %
Taxa de juro da dívida 4,00% %
Taxa de actualização 5,60% %

Variação anual dos preços da energia 3% %
Variação anual do preço dos custos não energéticos 2% %

Número de anos a ter em conta 7 anos

Nº. Benefícios de energia não energéticos quantificados Inicial/Anual
Unidade de 

medição

Custo 
unitário, 

euros/unida
de

Quantidad
e (nº de 

unidades)

Valor 
base, 
euros

Nº. Benefícios não energéticos não quantificados

Importância 
(1-pouco 

importante; 
5-muito 

1 0 1
2 0 2
3 0 3
4 0 4
5 0 5
6 0 6
7 0 7
8 0 0 8
9 0 0 9

10 0 0 10

Nº. Esforços não energéticos não quantificados Inicial/Anual
Unidade de 

medição

Custo 
unitário, 

euros/unida
de

Quantidad
e (nº de 

unidades)

Valor 
base, 
euros

Nº. Esforços não energéticos não quantificados

Importância 
(1-pouco 

importante; 
5-muito 

1 0 1
2 0 2
3 0 3
4 0 4
5 0 5
6 0 6
7 0 7
8 0 0 8
9 0 0 9

10 0 0 10

Esforços não energéticos quantificados Esforços não energéticos não quantificados

Benefícios de energia não energéticos não quantificados

Dados de entrada 

Benefícios de energia não energéticos quantificados
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A tabela de resultados e os gráficos mostram se a MEE é viável dentro do tempo 

de retorno escolhido e desejado para a empresa, com ou sem NEBs incluídos. 

Também fornecem outros indicadores relevantes e os seus valores para explicar 

os resultados de forma mais clara para a empresa. Com base nos resultados do 

cálculo, a caixa de texto muda de côr: 

• Verde - o investimento nesta medida é viável e a análise dos NEBs não 

quantificados não é necessária para a sua viabilização económica, mas pode 

ser considerada, o que poderia melhorar ainda mais a rentabilidade (neste 

caso a análise dos NEBs não quantificados mostrará a quantidade de 

impactos negativos permitidos (expresso em valor monetário) para que esta 

EEM seja viável). 

• Vermelho - o investimento nesta medida não é viável e a análise dos NEBs 

não quantificados deverá ser feita para quantificar o valor adicional 

necessário para que esta medida seja economicamente viável. 

A TOOL2 realiza os cálculos por um período de até 30 anos. Se o tempo de retorno 

exceder 30 anos, o valor 31 será exibido automaticamente. 

3.3.3. PASSO3: Quantificação de NEBs não 

quantificados 

Nesta secção é fornecido um valor monetário para os NEBs não quantificados. São 

fornecidos dois tipos de valores: (1) para NEBs anuais e (2) para NEBs iniciais. 

Estes valores indicam o valor monetário adicional necessário de NEBs não 

quantificados para que a medida (MEE) sugerida seja viável. 

Por exemplo, se o cálculo mostrar que o valor total dos NEB anuais não 

quantificados deve ser de 1245 EUR, isso significa que esta medida EE será viável 

se todos os NEBs não quantificados derem um valor adicional de 1245 EUR. O 

resultado desta análise deverá ser apresentado aos decisores da empresa 

(administração). Eles podem então decidir (geralmente com base no seu ponto de 

vista subjetivo) se esses NEBs não quantificados têm o valor adicional necessário 

que justifique a implementação da medida. Por exemplo, a mudança da unidade 
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de tratamento de ar na empresa tem um NEB não quantificado de melhoria da 

qualidade do ar interior. E com base nos resultados da análise da TOOL2, este NEB 

de melhoria da qualidade do ar interior deve ser de pelo menos 1245 EUR para 

que a instalação da nova unidade de tratamento de ar seja viável. Os decisores da 

empresa podem então avaliar se a melhoria da qualidade do ar interior devido à 

mudança da unidade de tratamento de ar tem um valor de 1245 EUR. 

Ao atribuir um valor monetário a NEBs não quantificados, é então possível fornecer 

uma avaliação monetária sobre este investimento, que pode ser muito útil. 

 

Para garantir que a aplicação da MEE seja viável, a quantificação dos NBE não 

quantificados anteriormente deve incluir os valores iniciais necessários. Este valor 

inicial necessário também é mostrado como a quantidade de subsídios ou 

subvenções necessárias para atingir o tempo de retorno desejado para a empresa. 

A empresa pode então avaliar se está disposta a investir numa medida MEE que 

não seja financeiramente viável sem NEBs não quantificados, ou se precisa de 

procurar um programa de apoio à EE para co-financiar a implementação da EEM. 

3.3.4. PASSO4: Análise de sensibilidade 

A análise de sensibilidade examina como a variação nos valores de uma variável 

independente influencia uma variável dependente específica sob certos 

pressupostos. A metodologia de cálculo para a análise de sensibilidade segue o 

referencial VALERI. No entanto, o auditor de energia e os representantes da 

empresa precisam indicar a variação de cada parâmetro para a análise de 

sensibilidade. Os resultados são apresentados em tabelas e gráficos. O resultado 
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nas tabelas mostra como as alterações nos parâmetros podem afectar a 

implementação da MEE. 

 

3.3.5. PASSO5: Análise de diferentes cenários  

A TOOL2 gera automaticamente três cenários com base na metodologia 

disponibilizada no VALERI. Os cenários gerados são: Caso mais provável; Melhor 

caso; Pior caso. O auditor de energia deve selecionar os parâmetros a incluir na 

análise de cenários relevantes para os cálculos, dependendo da informação sobre 

a empresa. Se algum dos parâmetros não for selecionado, então esse parâmetro 

terá o valor de base em todos os cenários. Os resultados dos cálculos indicam, 

para cada cenário, o número de anos necessários para aquela MEE atingir um VAL 

positivo. 
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3.3.6. PASSO6: Análise CAPEX 

As despesas de capital (CAPEX) são os fundos investidos por uma empresa na 

aquisição, manutenção ou melhoria de ativos fixos, como propriedades, edifícios, 

fábricas, equipamentos e tecnologia. Esta secção da TOOL2 calcula o CAPEX 

admissível com ou sem NEBs para todos os anos (de 1 a 30), independentemente 

do período de cálculo selecionado. Os resultados da análise CAPEX indicam os 

investimentos admissíveis com e sem considerar os efeitos monetários dos NEBs 

na MEE para cada período de cálculo (de 1 a 30 anos) de forma a viabilizar a 

medida. Esta informação pode ser usada para comparar os custos reais da 

implementação da MEE atendendo aos custos admissíveis. Além disso, caso os 

custos reais de implementação da MEE não sejam conhecidos, a análise CAPEX 

pode ser usada para compreender quais os custos que são necessários para 

implementação da medida. 

3.3.7. PASSO7: Análise do indicador de benefícios  

Esta é a etapa final para os cálculos da MEE selecionada e é a mais complexa. O 

indicador de benefícios, como é apresentado, foi totalmente desenvolvido durante 

o projeto KNOWnNEBs. Foi fundamental criar este indicador de benefícios para 

demonstrar às empresas, de forma clara, simples e compreensível se as medidas 

de eficiência energética recomendadas pela auditoria energética são ou não 

vantajosas de implementar. 

 

O indicador de benefícios é criado considerando os indicadores financeiros, de 

risco, de incerteza, de investimento e de impactos não energéticos. Na tabela que 

se segue explicam-se as razões de utilização destes indicadores na metodologia 

KNOWnNEBs. 

Categoria 
Nome do 

indicador 
Racional para utilização na metodologia 

Financeiro 

Retorno do 

investimento 

(ROI,%) 

O retorno do investimento é amplamente utilizado 

como indicador financeiro para quantificar se o 

investimento vai ser rentável 

Financeiro 
TIR/taxa de 

desconto 

Este índice indica se o investimento é rentável. Se 

este índice for superior a 1 significa que o 

investimento é viável. Se esta relação for inferior a 

1, significa que o investimento não é viável. 
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Risco 

Pior caso para 

atingir um VAL 

positivo 

menos o caso 

mais provável 

de atingir um 

VAL positivo, 

anos  

Os cálculos de viabilidade de investimento 

consideram muitos pressupostos. Durante a análise 

de cenários pode-se ver quanto tempo seria 

necessário para atingir um VAL positivo para o pior 

cenário. O tempo para atingir o VAL positivo no pior 

cenário pode ser consideravelmente mais longo do 

que no cenário mais provável. Quanto maior for o 

tempo para atingir um VAL positivo no pior cenário, 

maior será o risco de implementação da medida de 

EE sugerida. 

Risco 

Caso mais 

provável para 

atingir um VAL 

positivo 

menos o caso 

mais favorável 

para atingir 

um VAL 

positivo, anos 

Os cálculos de viabilidade de investimento 

consideram muitos pressupostos. Durante a análise 

de cenário podemos ver quanto tempo seria 

necessário para atingir um VAL positivo no melhor 

cenário. O tempo para atingir o VAL positivo no 

melhor cenário pode ser consideravelmente mais 

curto do que no cenário mais provável. Quanto mais 

curto for o tempo para atingir um VAL positivo, na 

melhor das hipóteses, menor será o risco de 

implementação da medida de EE sugerida. 

Incerteza 

Número de 

anos a 

considerar 

Quanto mais tempo for considerado admissível, 

maior será a incerteza dos cálculos assim como os 

possíveis efeitos negativos. Se o período de cálculo 

for curto, é improvável que algo imprevisto 

aconteça. Portanto, quanto maior for o período 

admissível pela empresa, maior será o possível 

efeito negativo dessa medida para a empresa. 

Incerteza 

Tempo para 

atingir VAL 

positivo/nº de 

anos a 

considerar 

Atingir um VAL positivo mais cedo reduz o risco de a 

incerteza afetar negativamente os resultados da 

EEM. Este indicador compara o tempo necessário 

para alcançar um VAL positivo com o horizonte 

temporal de cálculo global. 

Quantidade 

de 

investimento 

CAPEX (indicar 

valores para 

investimentos 

pequenos e 

extremamente 

grandes para 

a empresa 

energética 

auditada) 

Normalmente, as empresas estão menos dispostas a 

fazer grandes investimentos porque isso pode 

constituir um peso para o seu fluxo de caixa. 



ABORDAGEM METODOLÓGICA PRINCIPAL 

 

26 

Impactos 

não 

energéticos 

(NEIs) não 

quantificados 

Soma dos 

benefícios não 

energéticos 

(NEBs) não 

quantificados 

menos a soma 

dos esforços 

não 

energéticos 

(NEEs) não 

quantificados 

Uma vez que podem existir benefícios e esforços não 

energéticos não quantificados que ocorrem durante a 

implementação de MEE, é importante também 

avaliar, ou seja ter em consideração, estes efeitos 

colaterais. Às vezes, estes impactos não 

quantificados podem ser a verdadeira motivação 

para implementar as medidas sugeridas. 

A valorização de cada um dos 8 indicadores é feita numa escala de -3 a +3. Para 

cada um dos 8 indicadores a ferramenta indica os valores limite nos quais o 

indicador é avaliado em “-3” e “+3”. Se o valor real de um indicador for inferior ao 

valor limite indicado para a pontuação “-3”, então para este indicador é atribuída 

uma avaliação de “-3”. Se o valor real de um indicador for maior que o valor limite 

indicado para a pontuação “+3”, então para este indicador é atribuída uma 

avaliação de “+3”. Se o valor real de um indicador estiver entre os valores limite, 

será utilizada uma pontuação linear. Na ferramenta, cada uma das 8 pontuações 

do indicador pode ser visualizada num gráfico onde se pode ver o valor real do 

indicador, bem como os valores limite de cada um dos indicadores. A ferramenta 

permite que os utilizadores alterem os valores limite dos indicadores se tiverem 

outras informações disponíveis. 

 

O auditor de energia, em colaboração com o conselho de administração da 

empresa, pode atribuir um valor de 0 a 5 de acordo com a importância que atribui 

a cada uma das 5 categorias de indicadores disponíveis para avaliar a 

implementação da MEE ( sendo 0 – irrelevante e 5 – muito significativo). Se esses 

valores não forem atribuídos pelo utilizador, a ferramenta assume, por defeito, os 

valores padrão disponíveis. 
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Com base nestes dados, é fornecido um indicador de benefícios como um valor 

numérico. Um valor positivo do indicador de benefício significa que a medida é 

benéfica para a empresa e deve ser implementada, enquanto um valor negativo 

significa o contrário. O indicador é pontuado numa escala de -3 a +3, que é 

apresentada sob a forma de um gráfico pela TOOL2. Os limites de pontuação 

(quando um indicador atinge -3 ou +3) podem ser modificados. O indicador recebe 

uma pontuação linear com base no seu valor dentro do intervalo limite: 

• +3 – é imperativo implementar a medida o mais rápido possível 

• + 2 – a medida é altamente recomendada 

• +1 – implemente a medida com cautela 

• 0 – a medida não tem impacto significativo 

• -1 – a medida não é viável nas condições atuais 

• -2 – a medida é prejudicial e deve ser evitada 

• -3 – a medida é desastrosa e deve ser rejeitada 
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3.3.8. PASSO8: Resumo dos resultados  

Para concluir o PASSO8, siga as etapas 1 a 7 para cada MEE a analisar. Em seguida, 

vá até a folha 'Resumo' do MS Excel para finalizar o cálculo com a TOOL2. 

A tabela resumo mostra os principais parâmetros das medidas EE selecionadas. O 

auditor de energia deve selecionar as medidas com base nas informações da 

empresa e incluí-los no resumo. O quadro resumo pode servir de anexo ao relatório 

da auditoria energética. 
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4.  Abordagem de tomada de decisão 

O sucesso da adesão da empresa à implementação das medidas analisadas e 

propostas pela auditoria energética seguindo a metodologia KNOWnNEBs vai 

depender muito da eficácia da estratégia de comunicação utilizada para transmitir 

as recomendações à administração da empresa.  

Assim, a abordagem de tomada de decisão preconizada pelo projeto KNOWnNEBs 

compreende três etapas principais com orientações concretas sobre como 

transmitir os resultados da auditoria energética e a metodologia de cálculo 

KNOWnNEBs aos decisores das empresas. 

4.1. PASSO1: Atividades de preparação  

Antes de se reunir com a equipa de gestão e ou administração para apresentar os 

resultados da auditoria energética, é imperativo realizar algumas atividades de 

preparação. A seguir estão algumas sugestões sobre o que considerar neste 

processo de preparação: 

• Adaptar a mensagem: Ter em consideração o background científico e nível 

de conhecimento técnico e interesse do conselho de administração. Use uma 

linguagem clara e concisa com recursos visuais e evite jargões técnicos 

excessivos. 

• Destacar as principais conclusões: Resuma o impacto global da auditoria 

no consumo de energia e nas potenciais poupanças monetárias. 

• Priorize as recomendações: apresente primeiro as recomendações mais 

impactantes e mais viáveis, recorrendo a cronogramas de implementação 

das medidas (road maps) e identificação clara dos períodos de retorno. 

• Quantifique os benefícios: traduza poupanças de energia em poupanças 

financeiras, impacto ambiental (redução da pegada de carbono) e potencial 

retorno do investimento (ROI). 

• Seja realista: reconheça quaisquer limitações ou desafios associados à 

implementação das recomendações. 

• Prepare-se para perguntas: antecipe possíveis perguntas sobre custos, 

interrupções nas operações e benefícios de longo prazo. 

Estas dicas fornecem-lhe as melhores práticas para transmitir os resultados da 

auditoria energética, obter a aprovação dos decisores e iniciar um plano para um 

futuro mais eficiente e amigo do ambiente para a empresa. 

4.2. PASSO2: Estratégia de comunicação  

Os decisores das empresas, orgãos de gestão, provavelmente não têm 

conhecimento deste domínio técnico. Portanto, os auditores de energia são os 

especialistas. O impacto real de uma auditoria energética depende em grande 

parte da forma como as recomendações e os possíveis resultados são comunicados 

à administração. As auditorias energéticas podem ser técnicas e baseadas em 
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dados, mas é essencial transformar os dados recolhidos e analisados em 

informação útil que possa ter impacto na tomada de decisão. Existem algumas 

sugestões sobre como transmitir os resultados de forma a garantir os impactos 

desejados: 

• Os decisores podem não ter formação técnica. O uso de uma linguagem 

simples evita mal entendidos, e garante que todos compreendam as 

soluções propostas. Por exemplo, utilize o benefício monetário sobre o kWh 

ou o preço atual do kWh para contextualizar. 

• A dúvida e a incerteza impede a tomada de ação. Os decisores têm múltiplas 

responsabilidades; se não conseguirem compreender facilmente os 

potenciais benefícios, poderão ficar reticentes em prosseguir com a 

oportunidade de poupança de energia. Uma apresentação clara e concisa, 

com resultados quantificados e os passos necessários ajuda a superar esta 

relutância. 

• Ao apresentar as conclusões da auditoria de forma clara e concisa, pode 

permitir que os orgãos de decisão avancem para a implementação de 

medidas e obtenham economias de energia significativas. Por exemplo, 

imagine que está a explicar a um colega que tem pouco conhecimento de 

como tudo funciona. 

• Destacar potenciais riscos gera confiança no interlocutor. Um “não” imediato 

a um projeto mau é melhor do que um “sim” tardio que desperdiça dinheiro. 

Os esforços não energéticos (NEEs) são percebidos como os riscos para a 

implementação das medidas de eficiência energética, e podem ser usados 

durante a comunicação com a administração. 

• Lidar com a incerteza. A análise de sensibilidade que a TOOL2 permite 

efectuar, PASSO4, pode ser usada para a apresentação dos resultados. Além 

disso, para melhor compreensão da situação, é possível mostrar: 

o dados históricos de preços, se disponíveis, para demonstrar as 

tendências dos custos da eletricidade. 

o previsões de preços futuros, se possível. 

o contratos de longo prazo ou estratégias de cobertura que possam 

reduzir os riscos de preços. 

• Procure exemplos de projetos de economia de energia em empresas 

semelhantes bem-sucedidos. Compare o consumo de energia com os 

concorrentes ou com as médias do setor. 

Estas dicas ajudá-lo-ão a transmitir os benefícios dos investimentos em eficiência 

energética à equipe de gestão. 

4.3. PASSO3: Apresentação dos resultados  

4.3.1. Introdução e contexto  

É sempre preferível apresentar os resultados através de uma abordagem de 

análise top down. Deve começar com uma visão geral, e depois focar nas áreas 

principais. A apresentação deve seguir uma ordem do geral para o particular, de 
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forma a apresentar o seu argumento. Desta forma, educa os seus interlocutores 

sobre a situação geral e define o contexto, cativando paulatinamente o interesse 

pelos seus argumentos. 

Algumas possíveis ideias para apresentações iniciais de 'visão geral' são: 

• Quantidade de energia que a empresa consome? Que quantidade de energia 

pode ser economizada? Mostre a percentagem do total e em unidades 

monetárias. Apresentar gráficos pie-chart, diagramas de Sankey ou tabelas 

de categorias de consumo de energia para fornecer informações sobre as 

áreas mais importantes e comparação relativa entre as diversas áreas e ou 

tipos de cargas (como aquecimento versus iluminação, etc.). 

• Quanto representam os custos de energia no total dos custos? Mostrar o 

peso relativo dos custos de energia em comparação com os principais 

centros de custos da empresa. Apresentar gráficos pie-chart, diagramas de 

Sankey ou tabelas de categorias de custos para fornecer informações sobre 

os custos de energia versus outros custos para a empresa. 

• Apresentar como decorreu a auditoria energética na empresa, principais 

áreas de avaliação, conclusões, condições atuais, oportunidades de 

melhorias, etc. 

Esta abordagem vai preparar o terreno e permitir que as partes interessadas 

envolvidas compreendam bem a situação. Para a apresentação big-picture dos 

resultados (ver Figura 3), sugere-se usar: 

• Um slide que mostra a percentagem de custos que poderia ser economizado 

• Uma tabela de ações que poderiam ser tomadas para produzir X, Y, Z. 

• Um gráfico de barras que mostra a situação atual versus a situação futura, 

caso as medidas de melhoria fossem implementadas. 

 

 

Figura 3: Exemplo do slide 'quadro geral' e 'regra 80-20' 
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Antes de prosseguir com mais detalhes, faça um resumo sobre as principais 

conclusões. Note que a 'regra 80-20' (também conhecida como Princípio de Pareto) 

significa que 20% das causas produzem 80% dos resultados. Às vezes, uma 

categoria tem o maior impacto. Se este for o caso, enfatize a fatia maior que pode 

levar à maior economia e melhor resultado. Além disso, os auditores de energia 

podem usar diagramas de Sankey para ilustrar a distribuição de consumos de 

energia dentro da empresa. 

Incluir igualmente informações breves sobre o papel da empresa nas actividades 

de atenuação das alterações climáticas. O compromisso da empresa com a 

mitigação das alterações climáticas é claramente demonstrado através da sua 

implementação da EEM. Ao reduzir o consumo de energia, a empresa não só realiza 

poupanças de custos significativas, como também reduz as suas emissões de CO₂. 

Este duplo benefício realça que a eficiência energética transcende os meros ganhos 

financeiros - desempenha um papel crucial na diminuição do impacto ambiental 

global da empresa. Através destas iniciativas, a empresa contribui ativamente para 

esforços mais amplos de mitigação das alterações climáticas, reforçando o seu 

compromisso com a sustentabilidade e a gestão ambiental. 

4.3.2. Revisão e apresentação de projeto de 

investimento 

Para que todos estejam alinhados, certifique-se de descrever a metodologia 

seguida assim como explicar os resultados obtidos. Os indicadores económicos TIR 

e VAL são geralmente utilizados para decidir sobre a rentabilidade dos projetos a 

realizar pelas empresas. 

• VAL: Utilize o VAL para comparações precisas de valores em euros, 

especialmente se a maximização do valor total agregado pelos projetos for 

a prioridade. 

• TIR: Use a TIR quando precisar avaliar rapidamente a rentabilidade relativa 

dos projetos e ao comparar projetos com diferentes dimensões ou durações 

de investimento. 

Para concluir, o VAL mede o valor total criado, enquanto a TIR mede a 

rentabilidade relativa de um investimento. Ambos são métodos úteis, mas têm 

funções diferentes na avaliação de projetos. 

As informações a seguir são essenciais para uma compreensão abrangente do 

projeto e para o cálculo da TIR ou do VAL: 

• Investimento necessário: O custo inicial dos melhoramentos. 

• Vida útil do projeto: a duração dos benefícios que os melhoramentos vão 

acarretar. 

• Economias Esperadas: A poupança anual na conta de energia (em termos 

menetários) que os melhoramentos vão proporcionar. 

Se os projetos e potenciais oportunidades forem muitos, concentre-se naqueles 

que apresentam maior economia (energia ou monetário). Dê o contexto do 

projeto: 
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• Quanto gasta atualmente? 

• Como os gastos actuais se relacionam com os custos totais da empresa ou 

com os custos totais de energia? 

• Como é que se ajusta à estratégia da empresa? 

Explique o que precisa ser feito de forma simples: 

• Durante a auditoria, identificamos X 

• Recomendamos fazer Y por causa de Z 

Mostre tabelas e gráficos. Liste os custos e benefícios do projeto. Use as variáveis-

chave do bloco anterior. Para projetos mais complicados ou mais arriscados, 

indique os pressupostos, riscos e resultados possíveis para diferentes cenários. 

4.3.3. Apresentação dos resultados da auditoria 

energética  

As seguintes informações podem ser fornecidas à equipe gestora da empresa 

através de um slide por cada medida analisada na TOOL2: 

• Principais inputs do projeto: CAPEX (EUR), Poupança de energia anual 

(EUR/ano)/Poupança de energia anual (MWh/ano), Lista de benefícios não 

energéticos quantificados, Lista de esforços não energéticos quantificados, 

Vida útil do projeto (anos). 

• Indicadores financeiros do projeto em uma tabela abrangente: VAL do 

projeto, TIR, Anos para atingir um VAL positivo, VAL do melhor caso, VAL 

do pior caso (resultados da TOOL2) 

• Adicione a escala do indicador de benefícios e o valor do indicador para a 

medida de eficiência energética. 

o Breves conclusões: Com base nos pressupostos apresentados, a 

medida MEEtal faz/não faz sentido do ponto de vista financeiro. A 

recomendação é concluir este projeto o mais rápido possível/investir 

após revisão/aprovação. 

4.3.4. Conclusões  

Com base na nossa experiência de comunicação com as empresas relativamente 

aos resultados das auditorias energéticas, recomendamos a apresentação da 

secção de consulta - centrada nas EEM - antes de entrar nos resultados 

pormenorizados da auditoria energética. Esta reordenação está de acordo com a 

forma como as empresas normalmente se envolvem com os resultados da 

auditoria. 

- dar prioridade às EEMs: as empresas estão mais interessadas nos aspectos 

acionáveis das auditorias energéticas - especificamente, nas EEMs que podem 

implementar - do que na informação técnica detalhada por detrás de cada medida. 

- Maior envolvimento com a gestão: Ao tratar dos pormenores que descrevem as 

EEM recomendadas e os custos associados, o relatório pode captar a atenção do 

conselho de administração de forma mais eficaz. A direção tende a favorecer 



ABORDAGEM METODOLÓGICA PRINCIPAL 

 

34 

resultados claros e de alto nível que realcem os resultados práticos em detrimento 

de indicadores técnicos aprofundados. 

- Simplificação de dados complexos: uma vez que os conselhos de administração 

carecem frequentemente de conhecimentos técnicos que lhes permitam 

interpretar plenamente os dados de auditoria pormenorizados, a apresentação 

prévia do relatório com os principais resultados e implicações de custos das EEM 

sugeridas pode facilitar uma tomada de decisão mais rápida e mais direcionada. 

Esta abordagem não só ajuda a envolver os principais decisores, como também 

melhora a eficácia global do relatório de auditoria energética, alinhando-o com as 

prioridades da audiência. A apresentação das perspectivas da consultadoria em 

primeiro lugar assegura que as recomendações acionáveis sejam imediatamente 

visíveis, conduzindo a discussões mais estratégicas e informadas ao nível da 

gestão. 

Para apresentar as conclusões, escreva um resumo do projeto e as principais lições 

aprendidas: 

• Reitere os benefícios: Relembre brevemente o conselho sobre as potenciais 

poupanças de custos e o impacto ambiental positivo da implementação das 

recomendações da auditoria energética. 

• Destacar ações prioritárias: Enfatize as recomendações mais impactantes e 

custo-eficazes, mencionando eventualmente um número específico. 

• Propor próximos passos: Recomendar o agendamento de uma reunião de 

acompanhamento para discutir detalhadamente as ações prioritárias e 

esclarecer quaisquer dúvidas . 

• Analisar a viabilidade das medidas para a empresa: 

o Investir (+1-+3) - Com base na análise de cenários, todos os cenários 

resultam num VAL positivo para a vida útil do projeto. Esta categoria 

é atribuída aos casos em que existe um risco insignificante. 

o Investir após revisão (-1-+1) – São casos em que o resultado é 

incerto e depende de vários fatores. A decisão depende das 

preferências de risco da empresa. Caso a empresa esteja interessada 

nesta oportunidade de investimento, este caso deverá ser 

apresentado com mais detalhes e explicações dos potenciais 

resultados e pressupostos, para que a administração da empresa 

possa fazer um julgamento bem informado. 

o Aprovado (-3--1) – A análise de cenário indica que, com os 

pressupostos considerados, é muito provável que o projeto tenha um 

VAL negativo ou não tenha possibilidade de atingir um VAL positivo. 

No entanto, a empresa ainda pode considerar se existem benefícios 

não energéticos não quantificáveis ou formas de reduzir as despesas 

de capital ou custos operacionais. 

Concluindo, mostre entusiasmo e comprometimento, bem como confiança nos 

resultados positivos e sua dedicação em alcançá-los de forma colaborativa. 



ANEXO1: TOOL1 - Identificação de NEBs 

(MS Excel) 
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ANEXO2: TOOL2 - Análise de NEBs (MS 

Excel) 
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ANEXO 3: Protocolo|Modelo para 

apresentação dos resultados da auditoria 

energética (MS PowerPoint) 

  



ABORDAGEM METODOLÓGICA PRINCIPAL 

 

38 

ANEXO 4: Exemplo  

(após as auditorias energéticas piloto será adicionado um caso de estudo real para 

uma empresa) 

Um exemplo de como a metodologia é aplicada na empresa desde o início 

(comunicação com a empresa) até ao final (apresentação à administração). Veja 

o exemplo no anexo D do VALERI. 


